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Reserva Cognitiva: Influência da Aprendizagem de uma Língua Estrangeira na 

Performance Cognitiva de Adultos Idosos: Uma Revisão Sistemática 

Resumo 

 

A presente revisão sistemática explora o conceito de reserva cognitiva, que visa explicar 

as discrepâncias entre a presença de neuropatologias e suas manifestações clínicas. O objetivo 

foi realizar uma revisão sistemática da literatura sobre o impacto da aprendizagem de uma 

língua estrangeira na terceira idade, investigando a sua relação com a reserva cognitiva e os 

efeitos na performance cognitiva de adultos idosos. Na pesquisa, foram considerados estudos 

quantitativos, pesquisados nas bases de dados PubMed, ERIC, Capes Periódicos e Google 

Scholar, que após análise com base nos critérios de elegibilidade, foram incluídos três artigos 

nesta revisão sistemática. Após a análise dos artigos, verificou-se que as intervenções realizadas 

não obtiveram diferenças estatisticamente significativas na performance cognitiva. Não se 

encontraram efeitos para afirmar que a aprendizagem de uma língua estrangeira é uma 

ferramenta eficaz na preservação cognitiva em idosos, sendo necessárias mais pesquisas para 

validar os resultados, bem como para desenvolver estratégias de avaliação que permitam 

colmatar possíveis lacunas existentes nas metodologias dos estudos e propor programas de 

intervenção eficazes. 

 

Palavras-chave: Revisão Sistemática; Reserva Cognitiva; Aprendizagem de Segunda Língua; 

Performance Cognitiva; Terceira Idade. 
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Cognitive Reserve: Influence of Foreign Language Learning on the Cognitive 

Performance of Older Adults: A Systematic Review 

 

Abstract 

 

The present systematic review explores the concept of cognitive reserve, which aims to 

explain the discrepancies between the presence of neuropathologies and their clinical 

manifestations. The objective was to conduct a systematic literature review on the impact of 

learning a foreign language in old age, investigating its relationship with cognitive reserve and 

the effects on the cognitive performance of elderly adults. In the research, quantitative studies 

were considered, searched in the databases PubMed, ERIC, Capes Periodicals, and Google 

Scholar. After analysis based on eligibility criteria, three articles were included in this 

systematic review. After analyzing the articles, it was found that the interventions carried out 

did not show statistically significant differences in cognitive performance. There is no evidence 

to suggest that learning a foreign language is an effective tool for cognitive preservation in the 

elderly. Further research is needed to validate these results, as well as to develop assessment 

strategies that address potential gaps in study methodologies and propose effective intervention 

programs. 

 

Keywords: Systematic Review; Cognitive Reserve; Second Language Learning; Cognitive 

Performance; Old Age. 
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UCLA - University of California, Los Angeles (Escala de Avaliação de Solidão) 
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WAIS-IV - Wechsler Adult Intelligence Scale - Quarta Edição 

WLCG - Waitlist Control Group (Grupo de Controlo em Lista de Espera) 
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INTRODUÇÃO 

 
  

 Nas últimas quatro décadas, verificou-se a duplicação da proporção da população idosa 

em Portugal, tendo havido um aumento significativo ao índice de envelhecimento. Este 

fenómeno, comum a outros países com características culturais e sociais semelhantes, trouxe 

consigo uma expansão dos problemas relacionados com o envelhecimento e sublinhou a 

necessidade de uma compreensão mais aprofundada desta fase da vida. Prevê-se que a 

Europa sofra mudanças demográficas substanciais nas próximas décadas. Estima-se que, até 

2060, o número de pessoas com mais de 65 anos aumente para 152,6 milhões. Além disso, 

estima-se que 12% da população europeia será composta por idosos com mais de 80 anos (Silva, 

2019).  

 O processo de envelhecimento é uma experiência complexa influenciada por uma 

interação de fatores biológicos, sociais, económicos, culturais e históricos (OMS, 2015). A 

pessoa é considerada idosa a partir dos 65 anos de idade, embora esse valor possa variar 

conforme o contexto socioeconómico do país (Tomás, 2020). Durante o envelhecimento, há um 

declínio cognitivo, especialmente nas funções executivas e na velocidade de processamento 

(Völter et al., 2022). 

 A plasticidade neural na terceira idade continua a ser significativa, permitindo a 

adaptação do cérebro a novos estímulos, como a aprendizagem de uma língua estrangeira 

(Ferreira et al., 2019; Santos & Mendoza, 2017). Estudos mostram que o bilinguismo pode 

beneficiar o controlo atencional e as funções executivas, melhorando a regulação 

comportamental e a capacidade de adaptação (Quinteros Baumgart & Billick, 2017). Esses 

processos de adaptação cerebral, promovidos pela neuroplasticidade, estão diretamente 

relacionados com um outro conceito: a reserva cognitiva, que procura explicar as variações no 

declínio cognitivo, sendo influenciada por fatores como educação, ocupação e atividades de 

lazer (Varangis & Stern, 2020). 

Segundo Silva (2019), o conceito de reserva cognitiva (RC) surgiu para esclarecer um 

fenómeno observado na prática clínica e frequentemente discutido na literatura: a dúvida sobre 

a existência de uma relação direta entre o grau de doença cerebral e a manifestação clínica 

correspondente. A RC procura explicar, assim, a razão pela qual alguns indivíduos conseguem 

manter as funções cognitivas normativas, mesmo na presença de neuropatologias (Stern et al., 

2018). 
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 Segundo Schultz et al., 2024, nos últimos anos, a prevenção do declínio cognitivo no 

envelhecimento tornou-se um foco central em estudos neuropsicológicos, especialmente devido 

ao aumento da população idosa e à prevalência de distúrbios cognitivos relacionados ao avanço 

da idade. Intervenções não farmacológicas, como alterações no estilo de vida, treino cognitivo 

e ajustes na dieta, têm se mostrado eficazes na preservação da função cognitiva e no 

fortalecimento da reserva cognitiva. Dentre os fatores que contribuem para essa reserva, o 

bilinguismo tem ganhado destaque, havendo evidência científica de uma possível associação 

entre o bilinguismo e o fortalecimento das redes neurais e melhoria da flexibilidade cognitiva 

ao longo da vida (Schultz et al., 2024).  

 Alguns estudos (Berkes & Bialystok, 2022; Nijmeijer et al., 2021) indicam que a 

aprendizagem de uma língua estrangeira pode induzir alterações funcionais e estruturais no 

cérebro, especialmente em áreas responsáveis pela flexibilidade cognitiva. No entanto, a 

pesquisa sobre os efeitos dessa aprendizagem em idosos ainda é limitada e necessita de maior 

investigação (Borba, 2020). 
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ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

1. O processo de envelhecimento 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (2015), o envelhecimento é influenciado por 

uma interação complexa de fatores biológicos, sociais, económicos, culturais, ambientais e 

históricos, e pode ser descrito como um processo contínuo e progressivo de mudança física, 

mental e social ao longo de toda a vida. A pessoa é considerada idosa quando atinge a idade de 

65 anos, no entanto, a definição varia entre os 60 anos, em países de baixo e médio rendimento 

e os 75 anos em países de elevado rendimento (Tomás, 2020). 

De acordo com Nunes (2017), o envelhecimento é influenciado por uma variedade de 

fatores individuais, sociais, económicos e ambientais, os quais podem representar riscos ou 

exercer influência sobre a saúde de cada pessoa. Na perspetiva de Tomás (2020), estes fatores 

podem variar desde aspetos genéticos ou biológicos a aspetos psicológicos, que desempenham 

um papel crucial na autonomia do indivíduo, na capacidade de controlar situações e de tomar 

decisões, moldando a experiência individual do processo de envelhecimento (Tomás, 2020). 

De acordo com vários estudos, a declínio cognitivo surge a partir da meia-idade 

(Aartsen, et al., 2002; Albert & Heaton, 1988) e afeta especialmente a inteligência fluida 

(funções executivas, velocidade de processamento, atenção e memória episódica) e que a 

inteligência cristalizada (conhecimento implícito e memória semântica), não é afetada pelo 

envelhecimento (Völter. et al., 2022). 

No estudo de Yildirim & Ogel-Balaban (2021), os autores salientam que a função 

cognitiva é um dos principais preditores do funcionamento diário (capacidade de cuidar de si 

mesmo de forma independente), e que durante o envelhecimento, ocorre um declínio em vários 

domínios, incluindo a memória episódica, funções executivas e velocidade de processamento.  

A mesma ideia é partilhada por Silva (2019), que afirma que o declínio cognitivo ligado 

ao envelhecimento envolve domínios como a atenção, a memória de trabalho, a capacidade de 

resolver problemas e a velocidade de processamento.  

Estudos anteriores (Dixon & Lachman, 2019; Fratiglioni & Qiu, 2011; Hertzog et al., 

2008) identificaram que a prática de exercício físico e de atividades cognitivas funcionam como 

fatores de proteção para o declínio cognitivo relacionado com o envelhecimento normativo 

(Yildirim & Ogel-Balaban, 2021). 
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1.1. Teoria Scaffolding 

Ao longo do tempo, várias teorias surgiram para explicar como ocorre a variação na 

capacidade cognitiva à medida que se envelhece. Uma dessas teorias é a Scaffolding Theory of 

Aging and Cognition (STAC; Park e Reuter-Lorenz, 2009).  

Este modelo visa compreender as diferenças no funcionamento cognitivo associadas à 

idade e tem em consideração fatores biológicos e neurofisiológicos relacionados ao 

envelhecimento saudável. O modelo examina como esses elementos interagem com os 

processos protetores, salientando que o cérebro é um sistema dinâmico e adaptativo (Park e 

Reuter-Lorenz, 2009).  

No centro desta teoria está o conceito de "compensatory scaffolding", que corresponde 

aos mecanismos neuronais diversos que têm como objetivo auxiliar e compensar, permitindo 

que as funções cognitivas sejam preservadas ao longo do tempo (Park e Reuter-Lorenz, 2009). 

O modelo foi revisto por Reuter-Lorenz e Park (2014), tendo sido incluídas variáveis 

em relação ao “curso de vida”, que podem ser: experiências vivenciadas, a genética e o 

ambiente, que influenciam a estrutura e o funcionamento do cérebro durante o envelhecimento.  

O termo "curso de vida" refere-se à acumulação de experiências e situações desde o 

nascimento até à morte. Essa atualização, chamada de STAC-r, indica que os fatores inerentes 

ao processo de envelhecimento ou ainda os eventos que ocorrem ao longo da vida impactam 

diretamente o desenvolvimento do "compensatory scaffolding", possibilitando a manutenção 

das funções cognitivas ao longo do envelhecimento normal e seus mecanismos 

neurofisiológicos (Reuter-Lorenz e Park, 2014).  

2. Plasticidade Neural na Terceira Idade 

No seu estudo, Souza et al., (2020) mencionam a importância de considerar que na 

terceira idade, não só há uma acumulação significativa de experiências, mas também a 

capacidade continua de pensar, raciocinar e memorizar. Isso abre oportunidades para adquirir 

novos conhecimentos e capacidades, como por exemplo, uma língua estrangeira (Santos e 

Mendonza, 2017), 

Segundo Ferreira et al., (2019), a plasticidade neural pode ser descrita como a 

capacidade dos neurónios em se adaptar aos estímulos do meio, abrangendo a comunicação e a 

capacidade de reparação do sistema nervoso. Em ambientes com estímulos significativos, 

ocorrem modificações no sistema nervoso que potenciam e impulsionam a aprendizagem e o 

desenvolvimento (Ferreira et al., 2019).  
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Mesmo durante o processo de envelhecimento, o cérebro mantém a capacidade de 

neuroplasticidade, o que oferece a oportunidade de atenuar os efeitos prejudiciais do 

envelhecimento (Rehfeld et al., 2018). 

 

3. Influência da Aprendizagem de uma Segunda Língua na Cognição 

Compreender as mudanças que ocorrem no cérebro devido a experiências e 

aprendizagens é crucial para entender sua capacidade adaptativa. Esse conhecimento é essencial 

para desenvolver programas de treino cognitivo, tanto na reabilitação de doentes com lesão 

cerebral quanto na intervenção durante o envelhecimento (Reis et al., 2009). 

O cérebro tem uma capacidade extraordinária de mudar funcionalmente e fisicamente, 

reconfigurando a sua estrutura em resposta a estímulos ambientais, exigências cognitivas ou 

experiências comportamentais. Esse mecanismo, conhecido como neuroplasticidade, tem sido 

amplamente estudado em diversos campos. Recentemente, começou-se a entender como a 

neuroplasticidade ocorre no cérebro em resposta à experiência de aprender um segundo idioma, 

observando as mudanças anatómicas e os padrões neurais funcionais induzidos pelo uso de 

múltiplas línguas (Li et al., 2014). 

Foram encontrados benefícios para o funcionamento cognitivo ligados ao bilinguismo 

tais como: níveis mais altos no controlo de atenção e melhorias na função executiva (Quinteros 

Baumgart e Billick, 2017). 

 A função executiva (FE) refere-se a processos de supervisão que integram eventos 

cognitivos para apoiar a regulação do comportamento. Esses processos incluem o controlo 

atencional, planeamento, organização, raciocínio, resolução de problemas, monitorização e 

inibição, que configuram recursos importantes para adaptar o comportamento e responder a 

condições ambientais novas, em mudança e/ou desafiadoras (Skidmore et al., 2023). 

 A FE permite a indivíduos concentrarem-se em múltiplos fluxos de informações em 

simultâneo, monitorizarem a execução de tarefas, tomarem decisões considerando as 

informações disponíveis e conseguirem inibir respostas automáticas predominantes que não são 

adaptativas, desempenhando um papel vital na autorregulação e autocontrolo e são vitais para 

o desenvolvimento diário (Robledo-Castro et al., 2023).  

Para Nilsson et al., (2021), ter um maior volume hipocampal e uma melhor capacidade 

de memória associativa beneficia a aprendizagem de vocabulário na terceira idade, mas a fase 

inicial da aprendizagem de um idioma estrangeiro não desencadeia mudanças detetáveis na 

estrutura cerebral nessa faixa etária. Embora a mestria perfeita do segundo idioma seja menos 
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provável num aprendiz adulto, a aquisição de idiomas estrangeiros pode ser alcançada em níveis 

elevados também na fase adulta (Nilsson et al., 2021).  

Nas fases iniciais da aprendizagem de um idioma estrangeiro, existe uma exigência 

significativa da memória de trabalho, que geralmente, sofre impactos negativos durante o 

envelhecimento, e isso ocorre porque tanto a compreensão quanto a expressão de pensamentos 

requerem o uso de um vocabulário mental limitado e uma compreensão básica da gramática, 

exigindo a recuperação intencional e combinação de conhecimentos (Nilsson et al., 2021).  

Numa revisão sistemática de Ware et al., (2021), foi identificado que intervenções mais 

longas (Wong et al., 2019) e/ou mais intensas (Bak et al., 2016) resultaram em efeitos positivos, 

ao passo que intervenções mais curtas e menos intensivas não tiveram sucesso.  

Dos cinco estudos de maior qualidade (Bak et al., 2016; Berggren et al., 2020; Bubbico 

et al., 2019; Pfenninger and Polz, 2018; Wong et al., 2019) incluídos na revisão sistemática 

(Ware et al., 2021), incluíram medidas de funcionamento executivo, onde foram observados 

resultados mistos para: inibição cognitiva, alternância cognitiva e memória de trabalho, em que 

em três desses cinco estudos foram identificadas melhorias (Bak et al., 2016; Pfenninger and 

Polz, 2018; Wong et al., 2019).  

A memória episódica, a inteligência verbal e a espacial foram avaliadas em dois desses 

estudos (Berggren et al., 2020; Bubbico et al., 2019), mas não apresentou resultados 

significativos. 

 

4. Reserva Cognitiva 

 A prevenção do declínio cognitivo no envelhecimento normal ou patológico tornou-se 

um foco de muitos estudos neuropsicológicos devido ao aumento da população idosa e à 

prevalência de défices cognitivos relacionados com o envelhecimento normativo (Schultz et 

al., 2024).  

 O papel das intervenções não farmacológicas na prevenção do declínio cognitivo é 

crucial, que oferecem uma abordagem holística e com potencial para uma aplicabilidade mais 

ampla e com menos efeitos colaterais. Estas intervenções incluem diferentes métodos, desde 

modificações no estilo de vida do individuo até treino cognitivo e ajustes na dieta, são 

consideradas estratégias proativas para preservar a função cognitiva e fortalecer a RC (Schultz 

et al., 2024). 
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4.1 . Conceito de Reserva Cognitiva 

A Reserva Cognitiva (RC) refere-se à resiliência do cérebro ao dano neurológico 

(Cammisuli et al., 2022; Scarmeas & Stern, 2003 cit in. Schultz et al., 2024).  

O conceito de RC foi proposto para explicar a discrepância entre a extensão da 

neuropatologia ou lesão cerebral e os resultados clínicos. O termo RC alude à capacidade de 

adaptação, eficiência, capacidade e flexibilidade dos processos cognitivos. Essas características 

ajudam a esclarecer as variações observadas na vulnerabilidade das capacidades cognitivas ou 

do funcionamento cerebral durante o processo de envelhecimento e de outras condições 

neuropatológicas (Varangis e Stern, 2020). 

A RC é então uma teoria que tenta desvendar o porquê de existir diferenças cognitivas 

entre indivíduos (Stern et al., 2018). As variações na RC são determinadas pelas diferenças 

entre indivíduos, tanto em termos cognitivos como funcionais, nos processos cerebrais. Essas 

diferenças podem ser influenciadas por fatores inatos, como predisposições genéticas, ou 

podem resultar das experiências ao longo da vida do indivíduo, incluindo a sua capacidade 

cognitiva na infância (e.g inteligência), educação, ocupação, prática de atividades físicas, 

hobbies e interação social (Stern et al., 2018). 

A RC não é fixa, pois encaixa-se no modelo ativo de reserva, referindo-se a um 

funcionamento cognitivo em constante mudança e a processos cerebrais adaptativos que lidam 

com danos ou alterações cerebrais. Quando ocorrem mudanças no cérebro devido ao 

envelhecimento ou a patologias, as diferenças individuais nesses processos, podem influenciar 

a capacidade de um indivíduo em lidar com essas mudanças com sucesso. Esses processos 

podem ou não estar presentes antes do surgimento de patologias cerebrais (Stern et al., 2018).  

É possível concluir que a RC atua como fator de proteção contra o declínio cognitivo e 

demência (Tomás, 2020). Stern (1995) observou que adultos com maior nível educacional 

tendiam a apresentar um início mais tardio na sintomatologia demencial, o que despertou 

interesse entre profissionais que intervêm com adultos idosos. No entanto, quando alcançavam 

um ponto de comprometimento cognitivo significativo, tinham um declínio mais rápido do que 

aqueles com menor educação (Stern et al., 1995, 1999 cit. in Kremmen et., al. 2022). 

Na perspetiva de Varangis e Stern (2020) existem três processos importantes para 

explicar a variabilidade no envelhecimento neurocognitivo: (1) a reserva cerebral, ou seja, o 

estado do cérebro num determinado momento; (2) a manutenção cerebral, que são os fatores 

que podem reduzir a perda da reserva cerebral ao longo do tempo e (3) a RC, que são os fatores 

que podem preservar a função cognitiva ao longo do tempo. Os autores salientam ainda que 
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estes três processos interagem de forma dinâmica, moldando o funcionamento cognitivo ao 

longo do envelhecimento. 

4.1.2. Indicadores de RC 

Varangis e Stern (2020) salientam no seu estudo que, embora não existam índices 

estabelecidos para medir diretamente a RC, foram identificados diversos indicadores que 

explicam parte da variabilidade na estrutura cerebral, no processamento neural e aos resultados 

cognitivos ou funcionais aos quais foram nomeados de proxies.  

Alguns dos proxies mais utilizados, com base em evidências epidemiológicas que 

mostram um efeito protetor na função cognitiva no contexto do envelhecimento são, a 

educação, o QI, o nível ocupacional, a participação em exercícios e/ou atividades de lazer ou 

alguma combinação destes. Deste modo, os proxys para RC representam aspetos do estilo de 

vida que podem ser modificados ou adaptados ao longo da vida e que podem influenciar a 

flexibilidade cognitiva a longo prazo (Varangis e Stern, 2020). 

Estudos que analisaram a função cognitiva, encontraram efeitos protetores da RC nos 

seguintes domínios: velocidade de processamento, memória de trabalho, memória episódica, 

atenção, linguagem e na função executiva. Num estudo que avaliou especificamente o efeito 

das atividades de lazer no funcionamento cognitivo de uma amostra de adultos mais velhos, os 

investigadores descobriram que indivíduos que participavam em atividades de lazer intelectuais 

e/ou sociais tinham uma redução em 38% de desenvolver demência (Varangis e Stern, 2020). 

Berkes e Bialystok (2022) referem no seu estudo que o uso de idiomas, um dos 

indicadores de RC é uma das atividades mais constante ao longo do dia e da vida, e que a 

utilização da linguagem ao longo do dia ativa a maior parte do cérebro, exceto algumas regiões 

posteriores. Uma descoberta surpreendente é que, ambos os idiomas na mente de um individuo 

bilingue, são ativados em simultâneo e para que a produção da linguagem seja bem-sucedida, 

é fundamental uma monitorização e atenção seletiva ao idioma adequado ao contexto. Esta 

ativação conjunta da linguagem em indivíduos bilingues tem sido sugerida como tendo efeitos 

significativos na formação da estrutura cerebral e nas capacidades cognitivas, abrangendo 

regiões e processos cerebrais para além do processamento da linguagem, incluindo domínios 

não verbais e desempenho cognitivo (Berkes & Bialystok, 2022). 

Investigações sobre os efeitos na função cognitiva do uso do bilinguismo ao longo da 

vida têm demonstrado que, os indivíduos bilingues superam, em média, os indivíduos 

monolingues em testes cognitivos que avaliam a função executiva (Berkes & Bialystok, 2022). 
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Existem vários estudos (e.g Baumgart e Billick, 2017; Souza et al., 2015) sobre como a 

aquisição de uma língua estrangeira influência o individuo a nível do funcionamento cognitivo, 

mas há ainda uma escassez de pesquisas sobre como ocorre e o efeito da aprendizagem quando 

se trata de um adulto idosos. Borba (2020) refere uma possível explicação no seu estudo para o 

pouco interesse em estudar os ganhos cognitivos durante a aprendizagem de uma segunda 

língua, salientando a razão como a grande importância que se atribui às perdas cognitivas 

durante o avançar da idade que inviabilizam a aprendizagem (Borba, 2020). 

 Estudos anteriores (e.g Bellander et al., 2016; Bubbico et al., 2019; Mårtensson et al., 

2012; Sullivan et al., 2014) revelaram que a aprendizagem de uma língua estrangeiros resultam 

em mudanças funcionais e estruturais no cérebro, nomeadamente no giro frontal medial dorsal 

e no giro frontal inferior, devido ao seu papel na flexibilidade cognitiva (Nijmeijer et al., 2021). 

 Apesar das mudanças provocadas pela aprendizagem de uma língua estrangeira no 

cérebro, essas podem passar despercebidas em paradigmas comportamentais. No entanto, essa 

linha de trabalho é quase exclusiva aos adultos mais jovens, sendo que os estudos sobre os 

efeitos da aprendizagem de línguas em adultos idosos estão escassamente disponíveis 

(Nijmeijer et al., 2021). 

Perante este contexto e procurando contribuir para a construção de conhecimento 

científico acerca da influência da aprendizagem de uma segunda língua no funcionamento 

cognitivo em adultos idosos tendo em linha de conta a reserva cognitiva, foi realizada uma 

revisão sistemática da literatura com o objetivo de obter uma descrição detalhada das funções 

cognitivas influenciadas por esta aprendizagem, e que papel desempenha a reserva cognitiva 

nesta aprendizagem. Este objetivo traduz-se na seguinte questão: O que reporta a literatura 

acerca da influência da aprendizagem de uma segunda língua no rendimento cognitivo em 

adultos idosos? 

 MÉTODOS 

1. Protocolo de Registo 

 De forma a assegurar o rigor, a precisão e a clareza do método esta revisão sistemática 

seguiu as orientações da estrutura do PRISMA-P (Preferred Reporting Items for Systematic 

Reviews and Meta-Analyses; Moher et al., 2009). 
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2. Critérios de Elegibilidade  

 
Para identificação dos estudos a incluir nesta revisão sistemática, recorreu-se ao PICOS como 

referente para a formulação de critérios de elegibilidade 

P – Participants (Tipo de Participantes): Adultos idosos saudáveis a partir dos 60 anos, não 

existindo outras restrições em termos de outras variáveis sociodemográficas (e.g. género, 

orientação sexual, estado civil, escolaridade). 

I – Interventions (Tipo de Intervenções): Aprendizagem por adultos idosos de uma segunda 

língua, que os participantes não tenham conhecimento ou o conhecimento seja mínimo. 

C – Comparisons (Comparação): Poderá ser incluído estudos com grupos de controlo 

submetidos a outras aprendizagens que não sejam línguas estrangeiras (e.g. aprendizagem de 

novas tecnologias). 

O – Outcomes (Resultados): Referência a resultados, efeitos ou conclusões do impacto da 

aprendizagem de segunda língua em adultos idosos.  

S - Studies (Tipo de estudos): Estudos quantitativos empíricos que foquem os efeitos da 

aprendizagem de uma segunda língua em adultos idosos.  

 Foram definidos como critérios inclusão, (a) estudos experimentais relacionados com o 

tema em estudo (e.g., impacto da aprendizagem de língua estrangeira em adultos idosos); (b) 

trabalhos científicos como teses de mestrado e teses de doutoramento; (c) artigos escritos em 

português ou inglês; (d) amostra com adultos idosos saudáveis a partir dos 60 anos.  

 Delimitou-se como critérios de exclusão, (a) estudos teóricos; (b) artigos experimentais 

longitudinais que iniciem antes dos 60 anos; (c) artigos que não sejam escritos em português 

ou inglês; (d) artigos publicados em fontes de caráter informal como blogues e sites.  

 

3. Fontes de Informação  

 A pesquisa de artigos foi realizada entre junho de 2024 e agosto de 2024 através de 

bases de dados da Universidade Lusófona de Lisboa, nomeadamente, PubMed; Capes 

Periódicos; ERIC e o Google Scholar. 

 

4. Termos de Pesquisa 

 Para responder à questão de investigação definida foram usadas as seguintes palavras-

chave:  
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 PubMed - ("older adults" or "elderly" or "seniors"))) and ("foreign language" or 

"foreign language learning" or "second language learning" and cognitive performance).  

 Google Schoolar - ("older adults" OR "elderly" OR "seniors"))) AND ("foreign 

language" OR "foreign language learning" OR "second language learning") AND ("Cognitive 

Performance" OR Cognition) NOT ("aging" OR "Childhood OR lifelong OR early-Life"), num 

período de 2019 a 2024. 

 ERIC - ("older adults" OR "elderly" OR "seniors"))) AND ("foreign language" OR 

"foreign language learning" OR "second language learning" AND Cognitive Performance);  

 Capes Periódicos - ("older adults" OR "elderly" OR "seniors"))) AND ("foreign 

language" OR "foreign language learning" OR "second language learning" AND Cognitive 

Performance), filtrado com a opção “acesso aberto”.  

 

 Durante a pesquisa verificou-se a necessidade de adequar as palavras-chave de forma a 

filtrar a maior quantidade possível de artigos indesejados para a pesquisa. Na base de dados 

Google Schoolar, foi considerado restringir os resultados ao período de 2019 – 2024 para limitar 

a quantidade excessiva de artigos que a base de dados disponibilizou. Assim foram apenas 

considerados na base de dados do Google Schoolar artigos, no máximo, com cinco anos.     

   

5. Processo de recolha de dados 

 Considerando os critérios de elegibilidade, especificamente, os critérios de inclusão e 

de exclusão definidos, o processo de recolha de dados ocorreu em cinco etapas (cf. Figura 1 -

Fluxograma). Durante o processo de recolha de dados, foi usada a ferramenta Rayyan (Ouzzani 

et al., 2016), que corresponde a um software online usado primariamente em revisões 

sistemáticas e meta-análises. 

  

Etapa 1 - Numa primeira etapa, foram identificados 535 artigos nas bases de dados acima 

mencionadas. Entre todos os artigos, foram encontrados 14 duplicados, procedendo-se à sua 

exclusão. 

Etapa 2 – A próxima etapa, consistiu na triagem das publicações pelo título do artigo. No total 

foram excluídos 465 artigos. 

Etapa 3 - Seguidamente, procedeu-se à triagem pela leitura do abstract. Foram excluídos 

46 publicações tendo em conta os critérios de elegibilidade.  
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Etapa 4 – Procedeu-se à leitura integral dos 10 artigos e, após uma análise cuidadosa, 

atendendo aos critérios de elegibilidade. Procedeu-se à exclusão de sete artigos. 

Etapa 5 - Após a leitura da totalidade dos artigos, foram incluídos 3 artigos, que integram 

a presente revisão sistemática. 
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Figura 1. - Fluxograma do processo de recolha de dados. 
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RESULTADOS 

 
 Tal como mencionado no processo de recolha de dados, depois de uma análise dos 

critérios de inclusão, foram integrados na presente revisão sistemática três publicações. No final 

desta secção, será apresentado, na tabela 1, uma descrição individual das publicações incluídas 

na revisão sistemática, seguindo as orientações do modelo PICOS, e na tabela 2, um resumo 

das características dos artigos incluídos para análise. É de referir que até à data, existem um 

número reduzido de publicações que abordem o tema da influência da aprendizagem de uma 

segunda língua em adultos idosos. 

 

1. Tipo de publicação, ano e país das publicações 

 Em relação ao tipo de publicação dos três artigos científicos integrados na revisão 

sistemática, verificou-se que, os três artigos são estudos empíricos. A análise dos resultados 

salienta o crescente interesse pelo tema ao nível internacional, em especial, num contexto 

europeu, sendo que o estudo dos autores Ware et al., (2017), Klimova et al., (2020) e 

Grossmann et al., (2023) foram elaborados na França, República Checa e Alemanha, 

respetivamente.  

 

2. Design dos estudos e características das amostras 

 Os três artigos analisados foram estudos experimentais. O total de participantes 

envolvidos nos três estudos foram 90 (Min = 14; Max = 42). Os participantes dos estudos que 

integraram a revisão sistemática, não tinham qualquer comprometimento cognitivo, verificado 

por medidas escolhidas pelos autores de cada estudo. 

 No que concerne ao processo de amostragem, Ware et al., (2017), optaram por uma 

estratégia de recolha aleatória de participantes. O estudo foi divulgado através de publicidade 

via folhetos informativos em locais públicos frequentados pela comunidade sénior, e jornais 

locais, entre março de 2019 e março de 2020. Os participantes que integraram o estudo, foram 

recrutados após uma candidatura.  

 Quanto ao estudo de Grossmann et al., (2023), a amostragem foi também recolhida 

aleatoriamente. Os participantes eram voluntários que previamente concordaram em participar 

no estudo, desenvolvido num hospital geriátrico em Paris.  

 No estudo de Klimova et al., (2020), não há menção da estratégia utilizada para a 

recolha da amostra. 
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 Quanto às características das amostras, no estudo de Ware et al., (2017), a média de 

idade dos participantes foi de 75.42 (Min= 63; Max = 90). No que concerne à educação, a média 

situa-se nos 5.1 anos de escolaridade. Os autores referem que, a maioria dos participantes 

completou mais de 12 anos de escolaridade, portanto, obtiveram alguma exposição à língua 

inglesa.  

 No estudo de Klimova et al., (2020), a média de idade dos participantes é de 70.9 anos 

(Min= 69.3; Max= 72.6). A média dos anos de escolaridade dos participantes incluídos no 

estudo foi de 14.5 (Min= 9; Max= 26).  

 No estudo de Grossmann et al., (2023), a média de idades foi de 69.47 anos (Min=66; 

Max= 72). A maioria dos participantes eram reformados, os restantes trabalhavam em part-

time. Não são reportadas mais descrições das características dos participantes no estudo.  

  Ware et al., (2017) refere no seu estudo que o nível de domínio do inglês foi avaliado 

pelo instrutor durante a primeira reunião com os alunos através de uma conversa informal e 

com questões acerca de experiências prévias com a língua inglesa. Cinco dos participantes 

foram avaliados como tendo um nível de domínio básico, enquanto cinco participantes com um 

nível intermédio e quatro com um nível avançado.  

 Os três estudos avaliaram a função cognitiva global dos participantes, em que seriam 

excluídos se não obtivessem valores normativos e definiram os seguintes critérios de 

elegibilidade: participantes acima dos 60 anos, sem condições neurológicas ou psiquiátricas, e 

o não domínio da língua a aprender durante a intervenção. Este último critério, não se aplica ao 

estudo de Ware et al., (2017) pois os autores dividiram a amostra em três graus de domínio da 

língua, devido à exposição prévia à língua inglesa da grande maioria da amostra do estudo. 

 No que concerne às intervenções usadas, no estudo de Ware et al., (2017), a intervenção 

consistiu num programa de quatro meses, com 16 sessões, uma vez por semana, com duração 

de duas horas cada. Durante estas sessões, os participantes utilizaram tablets e computadores 

para aprender a língua inglesa, com atividades que incluíam a tradução de cenas de séries de 

TV e músicas populares das décadas de 1950 e 1960.  

 No estudo de Klimova et al., (2020), o período de intervenção do grupo experimental, 

baseado no ensino e aprendizagem da língua inglesa como língua não nativa, teve uma duração 

de três meses. Todas as semanas, às quartas-feiras, os participantes frequentaram três aulas 

(cada aula com uma duração de 45 minutos). Ambos os grupos (iniciantes e intermediários) 

foram ensinados por professores universitários qualificados em inglês da Universidade de 

Hradec Králové. As aulas foram realizadas em formato de grupo e realizadas presencialmente, 
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e visavam o desenvolvimento das quatro competências linguísticas (fala, escrita, audição e 

leitura). Os professores concentraram-se no desenvolvimento, prática e memorização de 

palavras individuais (cumprimentos, horas, dias, meses, números, cores, animais) e frases.  

No estudo de Grossmann et al., (2023), a intervenção consistiu na divisão aleatória de 

dois grupos paralelos para investigar os efeitos da aprendizagem de uma língua estrangeira nas 

funções executivas (EF) em adultos idosos saudáveis: um grupo de aprendizagem de línguas 

(LLG), que recebeu 1,5 horas de aulas de língua em grupo durante cinco dias úteis ao longo de 

um período de 3 semanas, resultando num total de 7,5 horas de ensino formal por semana e um 

grupo de controlo em lista de espera (WLCG), que não recebeu qualquer intervenção.  

 Em relação aos instrumentos usados, no estudo de Ware et al., (2017) além das 

entrevistas qualitativas semiestruturadas, foram incluídas duas medidas quantitativas. O 

Montreal Cognitive Assessment (MoCA), para avaliar o rendimento cognitivo global antes e 

após a intervenção, e a escala de Avaliação de Solidão da Universidade da Califórnia (UCLA), 

de Russell (1996), que foi desenvolvida para medir sentimentos subjetivos de solidão ou 

isolamento social em jovens, adultos e idosos.  

 No estudo de Klimova et al., (2020), o MoCA foi o instrumento usado para avaliar o 

funcionamento cognitivo global, antes e depois da intervenção. Não é relatado a aplicação de 

mais nenhum instrumento neuropsicológico antes, durante ou após a intervenção. 

 No estudo de Grossmann et al. (2023), usaram o teste STROOP de interferência 

(STROOP; Schuhfried, 1999) e um subtestes da Bateria da Função da Perceção e da Atenção 

(WAFG; Sturm, 2006) para avaliar a atenção executiva, que os autores denominam como 

resultados primários. Como resultados secundários, foi avaliado o desempenho dos três 

domínios principais da função executiva (FE) – inibição, mudança e atualização (Miyake et al., 

2000). A inibição foi avaliada pelo número de erros de comissão na tarefa de Inibição de 

Resposta [INHIB, S3 (go/nogo); Kaiser et al., 2010] e pela tendência de interferência na leitura 

do teste STROOP. A mudança foi quantificada pela velocidade de troca de tarefas no teste de 

Troca de Tarefas (SWITCH; Gmehlin et al., 2012) e pela diferença no tempo de trabalho entre 

a parte B e a parte A do Trail Making Test– Versão Langensteinbach (TMT; Rodewald et al., 

2012). A atualização foi medida pelo número de tentativas corretas na tarefa de Digitação 

Reversa (DSB) da Wechsler Adult Intelligence Scale – Quarta Edição (WAIS-IV; Petermann, 

2012) e pelo número de respostas corretas no N-Back Verbal (NBV, S1 2-back, S3 3-back; 

Schelling e Schuri, 2009). Para avaliar a especificidade do impacto da aprendizagem de uma 

língua estrangeira na FE, foram incluídas tarefas de dois domínios que são menos propensas a 
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serem afetadas pela aprendizagem de línguas estrangeiras. A fluência verbal foi medida pelo 

número de palavras corretas na fluência semântica (S2) e lexical (S4) do Vienna Verbal Fluency 

Test (WIWO; Jahn, 2016). A atenção foi avaliada pelo tempo de reação médio no teste de 

Alertness, um subteste da WAFG (Sturm, 2006), pelo número de tentativas corretas na Digit 

Span Forwards (DSF; Petermann, 2012), que pode ser considerada uma medida de atenção 

além do curto prazo de memória (Cambridge Cognition, 2023), e pelo tempo de execução da 

parte A do TMT (TMT-A; Rodewald et al., 2012). 

 Em relação aos resultados dos três estudos. Ware et al., (2017) salientam que, os 

resultados da avaliação pré e pós-intervenção do MoCA não diferiram significativamente, ou 

seja, a intervenção não surtiu o efeito esperado. Os autores explicam que se deve possivelmente 

ao pequeno tamanho da amostra do estudo, bem como devido ao nível cognitivo geral elevado 

dos participantes.  

 Klimova et al., (2020) revelam que a intervenção não teve impacto significativo no 

rendimento cognitivo dos participantes. Os autores justificam os resultados como uma 

consequência de uma amostra relativamente limitada. Outra razão apontada pode ser a 

intensidade do treino, que cobriu apenas três aulas, uma vez por semana. Os autores deste 

estudo também teorizam que uma outra possível razão seja o alto nível cognitivo dos 

participantes em ambos os grupos. Este último fato é evidenciado por relatos dos participantes 

indicando que estavam ativamente envolvidos em leitura de livros, eventos sociais, dietas 

saudáveis e atividades físicas. Esses achados refletem, os resultados de outros estudos de 

pesquisa sobre abordagens não farmacológicas, como treino físico, dieta saudável ou qualquer 

tipo de atividade cognitiva, possam ter uma função protetora contra o declínio cognitivo no 

processo de envelhecimento. 

 Os resultados do estudo de Grossmann et al., (2023), vão de encontro aos dois estudos 

supracitados. A intervenção não surtiu efeito significativo no rendimento cognitivo dos 

participantes. Os autores justificam os resultados devido ao tamanho modesto da amostra, que 

foi impactado devido à pandemia de COVID-19. O último curso, para o qual estavam 

programados dez participantes, não foi possível ser realizado.  

 Grossmann et al., (2023), salienta que o estudo foi projetado para ser exploratório, a fim 

de identificar domínios e tarefas cognitivas alteradas pela aprendizagem de línguas estrangeiras. 

As alterações do rendimento cognitivo nas fases iniciais da aquisição de uma língua estrangeira 

em adultos mais velhos têm recebido pouca atenção. Na perspetiva dos autores, estudos 

preliminares devem ser realizados antes de conduzir estudos em larga escala.
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Tabela 1. – Descrição individual das publicações incluídas na revisão sistemática 

Publicação P - Participantes I - Intervenção C - Comparação O - Outcomes 
S - Tipos 

de Estudo 
Conclusões 

Klimova et 

al., (2020) 
42 participantes 

Divididos em dois 

grupos: grupo 

experimental (estudaram 

inglês durante três 

meses) grupo controlo 

(sem intervenção). 

Não compara 

grupos de 

intervenção 

Resultados comparáveis 

entre os dois grupos 

Artigo 

quantitativo 

Mais pesquisa sobre 

o tema para se 

confirmar ou refutar 

os resultados 

obtidos. 

Grossmann 

et al., 

(2023) 

34 Participantes 

Curso de espanhol 

durante três semanas, 

cinco dias por semana 

em sessões de uma hora e 

30 minutos. 

Não compara 

grupos de 

intervenção 

A aprendizagem da 

língua estrangeira não 

melhorou 

significativamente a 

performance cognitiva 

dos participantes. 

Artigo 

quantitativo 

Apontam para 

estudos futuros que 

considerem 

participantes com 

uma lower cognitive 

baseline scores. 

Ware et al., 

(2017) 
14 Participantes 

Curso de inglês com 

integração de tecnologia 

com duração de quatro 

meses 

Não compara 

grupos de 

intervenção 

Sem alterações na 

performance cognitiva 

após a intervenção 

Artigo 

quantitativo 

No futuro, seria 

benéfico integrar 

grupos para línguas 

diferentes e adaptar 

o programa 

consoante os 

interesses dos 

participantes. 

 



 

29 
 

Tabela 2. – Resumo das características dos artigos incluídos para análise 

Publicação Idade  Escolaridade Objetivos Medidas 
Domínios 

Cognitivos 
Duração 

Ware et al., 

(2017) 
M=75 M=5 

Desenvolver uma intervenção baseada em 

tecnologia para a aprendizagem de línguas 

estrangeiras direcionada a idosos e avaliar sua 

viabilidade. 

MoCA 

UCLA 

Rendimento 

Cognitivo 

Global 

Três semanas. Aulas 

de 90 min, cinco 

vezes por semana 

Klimova et 

al., (2020) 
M=70 M=14.5 

Verificar o efeito da aprendizagem de uma 

Língua Não-Nativa na melhoria do 

desempenho cognitivo em idosos checos 

nativos saudáveis 

MoCA 

Rendimento 

Cognitivo 

Global 

Três aulas de 45 

minutos durante três 

meses. 

Grossmann et 

al., (2023) 
M=69 - 

Avaliar os efeitos da aprendizagem intensiva e 

de curta duração de línguas estrangeiras nas 

funções executivas em idosos saudáveis 

STROOP 

WAFG 

INHIB 

SWITCH 

TMT- A e B 

WAIS-IV 

N-Back Verbal 

Vienna Verbal 

Fluency Test 

Atenção 

Funções 

Executivas 

Quatro meses. 16 

sessões. Uma vez 

por semana 
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DISCUSSÃO 

 
 Os resultados da presente revisão sistemática sublinham tanto as potencialidades quanto 

as limitações da aprendizagem de uma segunda língua. 

 Apesar do interesse crescente por este tema, a literatura existente ainda é escassa, o que 

dificulta a formação de conclusões robustas, no entanto, os estudos incluídos na revisão 

sistemática apresentam uma diversidade de metodologias e resultados, o que aponta para a 

necessidade de uma pesquisa alargada e com maior uniformidade e rigor na condução de 

pesquisas futuras. 

 Os estudos analisados indicam que intervenções mais curtas e menos intensas, como as 

descritas em Ware et al. (2017) e Klimova et al. (2020), não demonstraram melhorias 

estatisticamente significativas no funcionamento cognitivo dos participantes. Estes achados 

estão alinhados com a literatura sobre plasticidade neuronal que enfatiza a importância de uma 

intensidade e duração adequadas para que intervenções cognitivas resultem em mudanças 

visíveis na estrutura e função cerebral (Bak et al., 2016; Wong et al., 2019). A aprendizagem 

de uma segunda língua, como forma de estimular a plasticidade cerebral na terceira idade, 

poderá requerer, portanto, um comprometimento maior em termos de tempo e esforço, algo que 

nem sempre é viável em populações idosas, especialmente quando se lida com amostras 

pequenas e intervenções de curta duração. 

 A RC desempenha um papel crucial no entendimento dos resultados, sendo um conceito 

dinâmico que se refere à capacidade do cérebro de compensar os danos e manter o 

funcionamento cognitivo eficiente, mesmo diante de patologias ou envelhecimento. Indivíduos 

com uma alta RC tendem a exibir menos benefícios em intervenções cognitivas porque já 

possuem um desempenho cognitivo elevado. Este fenómeno foi observado em estudos como 

os de Grossmann et al. (2023), onde a intervenção não surtiu efeitos significativos, 

possivelmente devido ao alto nível de RC dos participantes. 

 Por outro lado, em indivíduos com menor RC, a aprendizagem de uma segunda língua 

pode proporcionar benefícios mais evidentes. A literatura sugere que a RC pode atuar como um 

moderador importante, onde intervenções cognitivas como a aprendizagem de línguas podem 

ser mais eficazes em indivíduos com menor reserva cognitiva inicial. Este facto é corroborado 

por estudos de neuroimagem que mostram que indivíduos com menor RC apresentam uma 

maior capacidade de adaptação cognitiva quando expostos a novas aprendizagens, como o 
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bilinguismo, devido a uma maior necessidade de mobilizar recursos cognitivos adicionais 

(Pfenninger e Polz, 2018; Nilsson et al., 2021). 

 

Limitações 

 As limitações desta revisão sistemática são múltiplas e devem ser consideradas ao 

interpretar os resultados. Uma das principais limitações reside nas diferenças metodológicas 

significativas entre os estudos. Estes incluíram variações nas amostras, no desenho 

experimental, e, sobretudo, nos instrumentos de avaliação cognitiva utilizados. Por exemplo, 

enquanto alguns estudos utilizaram o Montreal Cognitive Assessment (MoCA) para avaliar o 

rendimento cognitivo global, outros optaram por testes mais específicos para funções 

executivas ou memória, como o teste STROOP ou a bateria WAIS-IV. A falta de padronização 

nos instrumentos de medição pode levar a discrepâncias nos resultados e comprometer a 

comparabilidade entre estudos. 

 Outra limitação significativa é a falta de replicação dos estudos em diferentes contextos 

culturais e geográficos. A maioria dos estudos revisados foi conduzida em países europeus, 

como França, República Checa e Alemanha, o que limita a generalização dos resultados para 

outras populações. Não há evidências suficientes sobre como a aprendizagem de uma segunda 

língua pode afetar a performance cognitiva em idosos de diferentes origens culturais ou 

socioeconómicas.  

 Além disso, os estudos analisados envolveram amostras pequenas e intervenções de 

curta duração, o que reduz a robustez dos achados e aumenta o risco de viés. 

 A forma como a língua é ensinada e avaliada também representa uma limitação. Alguns 

estudos focaram na memorização de vocabulário e frases básicas, enquanto outros incluíram 

atividades mais complexas e interativas. A diferença nas abordagens pedagógicas pode 

influenciar os resultados e destaca a necessidade de um maior controlo sobre as variáveis 

pedagógicas nas intervenções de aprendizagem de línguas. 

 

Sugestões para Estudos Futuros  

 Diante das limitações identificadas, há várias direções para pesquisas futuras que 

poderiam fortalecer a compreensão da relação entre aprendizagem de segunda língua e 

performance cognitiva em adultos idosos. Em primeiro lugar, será necessário validar uma 

bateria de testes específica e padronizada para avaliar o impacto da aprendizagem de uma 

segunda língua em idosos. Esta bateria deve ser suficientemente sensível para detetar mudanças 
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cognitivas subtis e deve ser aplicada de forma consistente entre diferentes estudos para permitir 

comparações mais robustas. 

 Além disso, seria benéfico conduzir estudos longitudinais com amostras maiores e 

intervenções mais longas e intensivas, para observar os efeitos sustentados da aprendizagem de 

línguas sobre a cognição na terceira idade. A inclusão de medidas de neuroimagem, como 

ressonância magnética funcional (fMRI), pode fornecer insights adicionais sobre as mudanças 

estruturais e funcionais no cérebro ao longo do tempo. 

 Finalmente, a replicação de metodologias que mostraram resultados positivos em 

diferentes contextos culturais seria essencial para verificar a generalização dos achados. A 

compreensão de como diferentes contextos culturais influenciam a eficácia da aprendizagem 

de uma segunda língua na terceira idade pode ajudar a adaptar intervenções para populações 

específicas, maximizando os benefícios cognitivos. 
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CONCLUSÃO 

 
 Embora o bilinguismo seja frequentemente associado a vantagens cognitivas, os efeitos 

da aprendizagem de uma nova língua na terceira idade permanecem pouco explorados e 

compreendidos. 

 Esta revisão sistemática revelou que os benefícios da aprendizagem de uma segunda 

língua na cognição de adultos idosos são ambíguos e parecem depender de várias condições 

críticas, tais como a duração e intensidade da intervenção, o nível de RC dos indivíduos, e as 

metodologias utilizadas nos estudos. Em intervenções curtas e de baixa intensidade, os efeitos 

na performance cognitiva global tendem a ser limitados, o que sugere que um maior 

compromisso temporal e um maior grau de imersão são necessários para observar mudanças 

significativas.  

 A RC emerge como um fator central na interpretação dos resultados. Indivíduos com 

uma alta RC, que já possuem um alto nível de desempenho cognitivo, parecem beneficiar 

menos da aprendizagem de uma nova língua, possivelmente devido ao efeito de teto que impede 

ganhos adicionais. Por outro lado, aqueles com uma RC mais baixa podem exibir melhorias 

mais evidentes, sugerindo que a RC atua como um mediador crítico na eficácia das intervenções 

cognitivas.  

 Este estudo reforça a importância de intervenções personalizadas, que levem em conta 

o nível de RC dos indivíduos ao planear programas de aprendizagem de línguas estrangeiras. 

 Intervenções mais longas e intensivas podem ser mais adequadas para indivíduos com 

menor RC, enquanto abordagens mais flexíveis e adaptativas podem beneficiar aqueles com 

maior RC, evitando o desperdício de recursos em intervenções que provavelmente terão um 

impacto limitado. 

 Embora os resultados desta revisão sejam encorajadores, indicando que a aprendizagem 

de uma segunda língua na terceira idade pode ter um papel positivo na manutenção da saúde 

cognitiva, as evidências atuais são insuficientes para tirar conclusões definitivas. A necessidade 

de pesquisas mais rigorosas, bem desenhadas e culturalmente diversificadas é clara. Com uma 

base de evidências mais robusta, será possível desenvolver intervenções mais eficazes, que não 

só contribuam para o envelhecimento saudável, mas também ofereçam aos idosos novas 

oportunidades de crescimento pessoal e intelectual. 

A questão sobre se existe ganhos ainda permanece por ser devidamente explicada e 

investigada. A RC não é fixa, mas sim dinâmica. Desenvolve-se durante todo o percurso da 
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vida dos indivíduos. Deste modo, saber mais sobre o que são escolhas saudáveis para o nosso 

funcionamento cognitivo é uma prioridade. Por tal, este estudo pode ser uma mais-valia para 

adaptar e/ou melhorar programas de prevenção de doenças neurodegenerativas, bem como 

manter a população informada de outras formas para envelhecer com a melhor qualidade de 

vida possível.     
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